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AarqUeOIOgia brasileira, assim como a arqueologiamundial, nas últimas décadas, tem criado outrasformas de inserção na sociedade, devido aos avan-
ços teóricos e metodológicos e as demandas de diferentes parcelas
da sociedade. Buscamos neste texto trazer subsídios ao educador
sobre os novos caminhos que a pesquisa arqueológica tem procura-
do em relação à sua função social ao repensar as construções de suas
narrativas, a relação com diferentes comunidades e a sua prática.
Fazer arqueologia é refletir sobre o presente e o passado de
determinada região e pesquisar como ela foi alterada e significada ao
longo do tempo. Possibilita ainda pensar sobre os processos de conti-
nuidade e de mudança enfrentados pelos grupos na história de longa
duração, assim como nós nos relacionamos ou não com esses legados.
Dessa maneira nos permite entender os diferentes processos históricos,
culturais, econômicos e sociais em um determinado espaço, intervir de
forma engajada e diferenciada no presente ou mesmo idealizar outro
futuro. A arqueologia no Brasil produz, especialmente, interpretações
sobre o passado indígena, assim como de grupos que durante muito
tempo não fizeram parte das narrativas "oficiais" (negros, ribeirinhos,
garimpeiros, seringueiros, operários, quilombolas, mulheres, campo-
neses, entre outros), desempenhando um papel fundamental para a
construção de leituras que marcam outros pontos de vista. Esseses-
tudos contribuem para a valorização da diversidade cultural e para o
fortalecimento do papel político desempenhado por diversas parcelas
da sociedade no presente em prol de suas demandas e lutas específicas.
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Os trabalhos arqueológicos evidenciam um longo período
de ocupação por grupos indígenas, com diferentes tipos de relações
com o meio. Essasevidências mostram distintos processos sofistica-
dos, assim como uma dinâmica cultural intensa. É a partir da constru-
ção de histórias alternativas, seja por uma história indígena de longa
duração até o presente, seja em leituras na construção da história
dos operários, por exemplo, que a arqueologia mostra a sua função
social e o papel da ciência contemporânea.
Até hoje temos apenas uma lei que garante a proteção dos
sítios arqueológicos (Lei nº 3.924, de 1961), fruto da mobilização de
intelectuais que criaram uma série de ações para proteger os sítios e,
nesse processo, destacamos a atuação do arqueólogo Paulo Duarte.
A partir dos anos 1980 e com a Constituição Federal de 1988 temos
o fortalecimento dos instrumentos legais direcionado ao patrimô-
nio arqueológico. Os sítios arqueológicos passam a ser considerados
como patrimônio cultural brasileiro, fortalecendo a sua guarda e
proteção. No ano de 2002 a Portaria 230 do Iphan normatizou os
estudos arqueológicos vinculados aos Estudos de Impacto e de Licen-
A arqueologia brasileira e o seu papel social ...•
ciamento Ambienta!', que passariam a ter diferentes fases e ações,
como o diagnóstico, prospecção e o resgate arqueológico, assim
como as ações de educação patrimonial,
Com isso, as pesquisas arqueológicas cresceram exponen-
cialmente no País, sobretudo aquelas vinculadas ao licenciamento
arnbiental. Tais estudos possuem um papel importante, pois avaliam
os impactos de determinado empreendimento no patrimônio arque-
ológico e contribuem para a evidenciação de outros aspectos das po-
pulações do passado e do presente que ocuparam e ocupam a região
alvo da pesquisa. A relação dessestrabalhos com as populações locais
são fundamentais, pois são elas que se relacionam diretamente ao
patrimônio que é evidenciado e são elas que trazem outros sentidos
ao mesmo. O patrimônio arqueológico, nesse sentido, pode servir
como ferramenta para as problemáticas e lutas do presente.
Leitura e validação da
história oral de vida do
ex seringueiro Maurício
Martins Alves. Presidente
Médici, RO.
Fofo: José da Silva Garcia, 2013
1 Licenciamento Ambiental busca, a partir de uma série de estudos (Estudo de Impacto Ambiental
- ElA), como o estudo da fauna, flora, da população local, do patrimônio arqueológico entre
outros, medir os impactos ambientais que serão gerados na região.
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Na contemporaneidade, novas linhas de pesquisas têm bus-
i Ccado lidar com problemáticas referentes às pesquisas arqueológicas
e suas relações com o presente, como a arqueologia colaborativa,
que parte da relação de colaboração com outros agentes envolvidos r J
nas pesquisas. Busca-se um processo de trabalho conjunto no qual Ios objetivos dos trabalhos são construídos com todos os envolvidos.
Essaspesquisas realizadas em conjunto desempenham um papel fun-
~ Idamental para se confrontar diferentes visões sobre o passado e a
prática científica. No Mato Grosso, por exemplo, pesquisas com a
perspectiva colaborativa estão sendo desenvolvidas. Segundo SILVA
et ai (2011), arqueólogos e a população indígena Asurini protagoni-
zaram o projeto científico contribuindo com diferentes interesses e
expertises na sua elaboração, organização logística, cronograma de
atividades e na interpretação dos vestígios materiais encontrados.
Dessa forma, os resultados da pesquisa ganham outros contornos
compartilhados entre pesquisadores e populações indígenas.
Outra função dos resultados das pesquisas arqueológicas
é possibilitar ao professor / educador abordar em sala de aula no-
vas problemáticas sobre o passado, assim como temas relacionados
à memória, representação, patrimônio, identidade, alteridade, entre
muitos outros. É dessa maneira que apresentamos aqui os diferentes c
kits de maquetes e suportes e sugerimos aos educadores extrapolar a c
materialidade impressa nas mesmas para essas importantes discussões. ~ r
Cabe ressaltar que a arqueologia é uma área do conheci- ! (I
mento interdisciplinar por excelência (envolve as ciências humanas, , ç
naturais e exatas). Dessa forma, o educador em sua instituição pode } j.
inserir a discussão a partir da relação com outras áreas do conheci-
mento, propondo trabalhos conjuntos e integrados. Geralmente os
I a
temas da antiguidade, da ocupação da América, do período pré-co- r
lonial no ensino formal estão relacionados aos conteúdos do ensino t
fundamental (6° ano) te do ensino médio (1° ano). Momento inte- t r
ressante para a inserção do papel da arqueologia em sala de aula, e
entretanto, o educador pode abordar o tema em outras ocasiões e s
anos, correlacionando as pesquisas arqueológicas com outros temas. , e
A arqueologia ao longo do tempo tem se transformado e 1 L
I
servido de muitas formas às demandas e anseios da sociedade. Atu- e
almente podemos apontar que suas pesquisas têm se comprometido ~ e
cada vez mais com a sociedade no sentido de fortalecer a sua diver- t e
sidade, assim como mostrar as diferentes formas que a humanidade
teve ao longo do tempo, mostrando que o nosso modo de vida não . t
é o único nem o último a ser criado e inventado. • E
e
~
